
L E I  N9 305/77

EMENTA; Dispne sobre o D r ç a m e n t o  Pluvia- 

nual de I n v e s t i m e n t o s  r e l a t i v o  ao t r áe- 

nio de 1979 à 1980 nos termos do Ato Co_m

p l e m o n t a r  n 9 43. de 29,>Q1069 e D e c reto -

L ei n 9 285, de I 5 o0 5 o70 e Lei F e d e r a l  - 

n 9 4.320, de 1 7 . 0 3 , 6 4 *

0 P r e f e i t o  M u n i c i p a l  d£ A l i a n ç a P usando das a t r i b u i - /  

çoes que lhe soo c o n f e r i d o s  pnr Lei*

Faço saber que a Camara M u n i c i p a l  a p r o v o u  e eu sancio-

n» a s e g u i n t e  Lei:

Art, 12- F ica o e x e c u t i v o  Mu ■ci.pal, a u t o r i z a d o  a d is, 

pender ate a i m p o r t a n c i a  de CR$ 1 3 „ 7 1 6 „ 2 9 0 f 00 ; mil, s e t e c e n t o s  e 

d e z e s s e i s  mil, d u z e n t o s  e noventa c r u z e i r o s )9 c o r r e s p o n d e n t e  as despesas 

de Capital, d i s c r i m i n a d a s  no O r ç a m e n t e  P1 Mrí.anua 1 da I n v e s t i m e n t o s ,  para 

3 periodo de 1978 à 3980 c o n f o r m a  ?.o ?erp'3 ?

F U NCDES DE
... \t  ̂ p • ■ ; h  r■ ., < --í •”-? » »■ r> .■"l,

i '  c  LI TOTAL

L e g i s l a t i v o 7 8 ,  000.: 42*0C3.: I 1.7„000. i 1 3 7 .0 0 0 ,
/ í ^

Admin. e P l a n e j a m e n t o 263 o000 y 1 0 ,0 0 0 ,  247e000, 520 ,000 ,

A g r i c u l t u r a 170 c 000,, ? -3 inn  ; "Kn nnn
t_ t  .J  o  V. v_/ W  £ i w  w  o  O  U !_.■ 645 .000 ,

C o m u n i c a ç ã o n nnr
O  ^  • -  $> 50 ,000 ,1  30 o 00 0 f 65 .000 ,

E d u c a ç ã o  e Cultura 2 o4 9 0 o637j 2o650o0 0 0 ? | 1 ,9 6 0 .0 0 0 , 7 ,1 0 0 .6 3 7 ,

Habit a ç ã o  e Urbanismo
.

864 ,237 , 541o0 0 0 f j 7 7 0 .0 0 0 , 2 .1 7 5 .2 3 7 ,

Saude e S a n e a m e n t o 567 ,000 , 635 ,000 ,1  562*000 , 1 078 4 .0 00 ,

T rans portes 4 54 ,4 1 6 ,
!

4 0 1 , 3 0 0 , ;  4.13 o700, 1 . 2 6 9 .4 1 6 ,

T 0T A 15 . .  o aso oco ooo 4 c 8 9 2 o 2 9 0,
j

4 o 554 o 3 0 0 , { 4 *2 6 9 .7 0 0 , 1 3 .7 1 6 .2 9 0 ,

A r t , 2 9- Mn c u m p r i m e n t o  do d i s p o s t o  do artigo 12 f serão _ 

o b s e r v a d a s  em cada e x e r c i c i o s os limites parciais das de s p e s a s  de C a p i t a l  

fixados ao O r ç a m e n t o  P.lurianual de Investimento,

A r t . 3 9- Não a t i n g i d o s  no exercio, os limites parciais a 

que se refere o artigo 2 9 , as parcelas não utilizadas, passarão a a c r e s - /  

cer as d i s p o n i b i l i d a d e s  do e x e r c i c i o  seguinte, d e s t i n a d o s  ao mesmo i n v e s 

timentos.

A r t , 3 9- As re c e i t a s  de C a p i t a l  para o e x e r c i c i o  dos pro

gramas c o n s t a n t e s  do m e n c i o n a d o  Orçamento, serão f ormadas pelos s u p e r a v i -  

ts dos r e s p c c t i v o s  orç a m e n t o s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  pela o b t e n ç ã o  de e m p r e s t i -  

mos e fina n c i a m e n t o ,  bem como pelas demais fontes e n u m e r a d a s  no parãgrafo



A r t . 5 2 _  Esta Lei entrara em v igor a partir de 12 de j a n e i 

ro de 1978, r e v o g a d a s  as d i s p o s i ç o e s  em con t r a r i o .

Gab i n e t e  do Prefeito,

Em 26 de c u t u b r o  de 1977»

E R N A N D E S  J O S É  DE MLLO 

- PREFEITO-


